DO TEMA E SIGNIFICAÇÃO APLICADOS À LÍNGUA ESPACIAL: CUTUCANDO BAKHTIN by Duarte, Anderson Simão
! 
⇓!
!
5
9 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(...) a palavra nova significa uma relação estabelecida 
entre um objeto e outro, e essa relação, dada a 
experiência, está sempre presente na origem de cada 
palavra.” E ainda “nenhuma palavra surge por 
acaso(...)79.  
egundo o humanista Bakhtin, a palavra80 por si não 
pode constituir um diálogo, logo, está longe de 
somente representar a comunicação, pois todo sinal 
na língua espacial depende de um contexto de interação 
com o outro.  Os sinais podem ser manuais (constituídos 
pelas mãos) e não manuais (apenas expressão corporal e facial), inscritos 
em um determinado ambiente em que acontece a interação e interligados 
às experiências socioculturais.  
Cada sinal na língua espacial é simplesmente talhado em sua forma de 
compreensão pré-estabelecida pelo e para o uso, com conceitos de imagens 
fixadas às necessidades do contexto sociocultural. Este sinal com 
significação fechada só se abrirá a novos conceitos no momento concreto 
da interação, ou seja, na singularidade da interação dialógica, no campo do 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
79 Vygotsky 1930: 232 
80 Segundo Quadros (2004),  a palavra corresponde ao sinal com significado, 
compreendido também como morfema. 
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ambiente social, onde acontecem as transformações da 
língua, correlacionado com o meio em que ocorre o diálogo.  
Todo sinal em LIBRAS é um signo, sofre alterações e 
mudanças conforme a necessidade do enunciado, no 
momento em que os interlocutores estão interagindo. Essas 
codificações e acordos são constituídos na interação 
dialógica dos usuários da língua.  
Conforme o teórico em questão, “todas as  
manifestações verbais estão, por certo, ligadas aos demais 
tipos de manifestações e de interação de natureza semiótica, 
à mímica, à linguagem gestual, aos gestos condicionados, 
etc.”81.  
Entendemos que o termo “verbal” em LIBRAS deve ser 
lido como referência ao sinal “manual”, pois os sinais são as 
palavras para o surdo. Estes sinais manuais estão em 
constante processo de fusão com os sinais “não manuais”, ou seja, como a 
semiótica e a mímica, com os recursos corporais da face, tronco e postura 
corporal, dentre outros, como o olhar, e até mesmo o silêncio, favorecendo 
assim a linguagem gestual da Língua de Sinais. 
Os sinais82 se tornam signos na interação, e estes signos são 
ideológicos (conforme BAKHTIN/VOLOSHINOV, 1929), logo, são 
representados e compreendidos através do discurso social, político ou 
religioso em que estão inseridos. Estes sinais da língua gestual alteraram-
se e adaptaram-se num novo contexto sociocultural de uma nova nação, 
como exemplo o Brasil, constituindo, portanto, a Língua Brasileira de 
Sinais. Segundo Ponzio,   
O signo não requer uma mera identificação, já que estabelece uma relação 
dialógica que comporta uma tomada de posição, uma atitude responsiva: o 
signo requer, além de identificação, o que Bakhtin chama de compreensão 
responsiva83. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
81 Bakhtin, 1926, p.43 
82 O termo “sinal” será usado para definirmos cada morfema na Língua Brasileira de 
Sinais, vale ressaltar que tomamos o morfema como “uma palavra com sentidos”. 
83 Ponzio, 2011, texto de circulação restrita 
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O sinal84 é muito mais que puramente um sinal 
construído ou codificado através das mãos, ou 
simplesmente um sinal.  O sinal está ligado ao usuário da 
língua, está intimamente vinculado ao pensamento, à 
interação, e principalmente à relação com o outro. O sinal 
funciona como um caule que liga as raízes às folhas, 
portanto, imprescindível à comunicação com o outro. O 
sinal é o ato concreto da interação, da formação de ideias e 
pensamento, de contentamento e descontentamento, de 
articulações e questionamento. O próprio sinal busca outro 
sinal. No momento em que esse sinal de LIBRAS é difundido 
ao outro, este necessita de uma resposta ativa, seja manual 
ou não.  No momento dessa interação concreta, constitui-se, 
portanto, o tema, na acepção bakhtiniana.  
Assim como não há fotossíntese sem a presença da 
luz solar para a então fabricação de alimento vegetal, também não há 
palavra fora de um enunciado concreto, pois a palavra somente terá e será 
viva na interação, conforme Brait relata:  
(...) palavra85 é produto ideológico vivo, funcionando em qualquer situação 
social, tornando-se signo ideológico porque acumula as entoações do diálogo 
vivo dos interlocutores com os valores sociais, concentrando em seu bojo as 
lentas modificações ocorridas na base da sociedade e, ao mesmo tempo, 
pressionando uma mudança nas estruturas estabelecidas86. 
A palavra ou o sinal é o canal de comunicação entre o indivíduo com o 
meio em que está inserido, é o próprio oxigênio em contato com o sangue, 
se faz necessário para ao processo de respiração, elemento químico este em 
forma molecular presente no meio externo e indispensável à existência. 
O sujeito surdo constitui a própria língua, não há sujeito sem ideologia, 
pois sinal é ideológico; conforme já mencionado, não existe sinal sem 
sujeito, logo, a língua é o próprio sujeito em ação e em sintonia com o outro. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
84 Lembre-se que palavra para nosso entendimento é, em sua maioria, cada sinal na 
Língua Brasileira de Sinais. 
85 Conforme já mencionado anteriormente, entendemos que o termo “palavra” em que a 
autora refere-se seja aplicado também ao termo “sinal” para a Língua Brasileira de Sinais. 
86 Brait; Melo, op., cit., 178 
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No momento em que se constitui um sinal em Língua de Sinais, as marcas 
ideológicas estão embutidas no uso e na formação deste novo signo, o que, 
para Bakhtin, consistiria no “signo ideológico”. Por sua vez, em LIBRAS, 
adotamos tal conceito como “sinal ideológico”. Os sinais da língua gestual 
pedem e respondem a outro sinal. As participações dos sujeitos em questão 
estão em harmonia, intimidade e relação com o tempo e espaço de 
compreensão do outro, e isso ocorre de forma natural e irrepetível. Todo 
sinal, mesmo sendo estável, tem seu destino e propósito, jamais será 
organizado de forma indiferente ou sem finalidade. Toda palavra é 
destinada a alguém e, principalmente, provém de alguém, e sempre faz 
parte de uma interação inscrita num dado contexto histórico e 
significativo. Podemos exemplificar:  
                
                OLHE PARA MIM!               PARE! ESPERE! CALMA! 
Observa-se o foco, isto é, o olhar do comunicante, que constitui um dos 
cinco parâmetros da Língua de Sinais: a expressão não manual. 
Os apontamentos e os direcionamentos dos sinais só poderão ser 
compreendidos na interação com o meio em que são usados, pois a 
necessidade de compreensão do diálogo justifica a construção dos sinais da 
língua gestual de uma forma ou de outra, conforme cada situação dos 
enunciadores.  
O verbo observar está conectado à significação de ver, olhar e/ou de se 
direcionar, mas, no momento do uso deste sinal, a direção da mão e o olhar 
do produtor irão direcionar o olhar do observador em questão, fundando o 
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tema.  
O sinal OLHE PARA MIM! está com o dorso da mão voltado para 
frente; entende-se que é a posição de quem emite o sinal, logo, a palma da 
mão está voltada para o destinatário. Este sinal está indicando que é para o 
“outro” olhar para o “eu”. 
Já no outro sinal PARE! / ESPERE! / CALMA!, temos um só sinal na 
Língua de Sinais, porém, com vários significados, pois tudo depende da 
interação no enunciado concreto, da interação real entre os interlocutores, 
para então termos a compreensão dos seus signos ideológicos. Em cada 
situação, em cada interação, reiteramos, poderemos dar novos e novos 
significados para o mesmo sinal. 
 
   DESCULPA I              DESCULPA II 
Enunciado é a língua em uso, tem animação própria, pois acontece 
num dado contexto histórico através de suas mudanças e adaptações 
linguísticas, portanto, sua construção ocorre numa escala micro de 
acontecimentos e fatos. Podemos demonstrar duas situações, 
primeiramente com as palavras DESCULPA e SORRIR. 
Nas significações dos sinais acima, DESCULPA I e SORRIR I, 
encontramos significados imutáveis e abstratos no campo da gramática. 
Sendo mais objetivo: o sinais DESCULPA I e SORRIR I são meramente 
“palavras”, sem contextos nem sentidos de interação, estão presos às 
estruturas dicionarizadas. Mas observamos que existem variantes destas 
palavras no momento da interação, ocorrendo novas concepções, valores e 
imagens, pois o enunciado constitui o tema, este, concreto e ancorado na 
situação comunicativa. 
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  DESCULPA III                            DESCULPA IV 
           
SORRIR I                                       SORRIR II 
Em DESCULPA II, III e IV, os variados contextos poderão contradizer 
a própria significação, tais como: desculpa irônica, desculpa impregnada de 
medo e desculpa esculpida de dúvida, respectivamente. Atente, ainda, para 
o sinal SORRIR II, que demonstra uma interação de sorriso falso, opondo-se 
ao sinal SORRIR I, que expressa contentamento.  
Vejamos o pensamento do Círculo de Bakhtin quanto à confirmação do 
valor e importância do tema: “(...) quando exprimimos os nossos 
sentimentos, damos muitas vezes a uma palavra que veio à mente por 
acaso uma entoação expressiva e profunda”. 
A palavra é semelhante a uma semente adormecida, pronta para 
germinar no solo fértil da interação. Esta se constitui a cada momento e, 
concomitantemente, a cada germinação no vasto campo dos temas. 
O tema é único e ímpar. Segundo Bakhtin, nunca teremos um tema 
repetível. O tema muda conforme a historicidade dos fatos, e só pode ser 
percebido após o enunciado concreto ter ocorrido. O tema não é somente 
um assunto e sim edificação dentro de um assunto num dado contexto já 
pré-estabelecido, depende da apreciação valorativa dos falantes uns sobre 
os outros, da apreciação sobre o que está sendo dito pelos comunicantes e 
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sobre toda a situação imediata e mediata (horizonte comum entre os 
participantes, conforme Bakhtin)87. 
O tema está integrado de forma intransponível com a significação. 
Segundo Bakhtin88, “não há tema sem significação, e vice-versa”, mas, 
devemos deixar bem claro que “tema” e “significação” são conceitos 
distintos, cada um com seus valores conceituais independentes. Enquanto 
o tema se alterna em conformidade com o enunciado concreto, a 
significação permanece estruturada a conceitos gramaticais, porém, 
moldando-se em conformidade com a historicidade social valorativa, pois 
dicionários também se adaptam às mudanças das línguas no decorrer das 
épocas. 
Na LIBRAS, vimos que a significação está relacionada às relações 
morfológicas e sintáticas da língua, está “presa” às regras dos cinco 
parâmetros. A significação está em concordância ou não com o enunciado, 
isto é, com os diálogos correlacionados às estruturas linguísticas. Conforme 
Bakhtin e Volochínov89, “apenas os elementos abstratos considerados no 
sistema da língua e não na estrutura da enunciação se apresentam 
destituídos de qualquer valor apreciativo”.  Entretanto, devemos saber que 
tema e significação são indissolúveis, portanto, não ocorrem 
independentes. 
A distinção entre “tema” e “significação” é de grande valia para nossos 
estudos sobre Língua de Sinais, pois o usuário da língua deverá entender 
que esta, em uso, tem sua autonomia linguística. A LIBRAS, como toda e 
qualquer língua, no momento da interação, não poderá ficar presa às 
regras gramaticais, uma vez que a interação justifica novos sentidos e, 
consequentemente, novas configurações de sinais, logo se faz  necessário o 
conhecimento teórico para termos orientações práticas da língua.  
Podemos exemplificar com uma frase na Língua Portuguesa: “você 
quer ir ao cinema comigo?” Observe que na praticidade da língua, isto é, no 
uso do cotidiano, o usuário da língua diz: “cê que ir au cinema cumigo?” 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
87 Bakhtin, 1926 
88 Bakhtin, op., cit., 134 
89 Bakhtin e Volochínov, op., cit., 140 
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Ora, assim como a língua oral é diferente da língua escrita, assim a Língua 
de Sinais na forma pragmática também tem seus caminhos linguísticos, os 
quais devem ser compreendidos como resultantes de diferentes processos 
de interação. 
Não estamos aqui com a voz de pesquisador concordando com os 
“erros” linguísticos da fala ou da fala de sinais; tudo depende do lugar, do 
contexto, da situação, da interação em que o sinal será usado. Estamos aqui 
instigando a língua em uso e a maneira pela qual seus usuários assim 
interagem, de forma prática e desacorrentada da forma puramente 
abstrata da língua, da pura significação, na acepção bakhtiniana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
